
Relatório do Conselho de Administração

Exercício Económico de 20L3

1. lntrodução

O de uma exercício económico de 2013 apresenta uma boa evolução relat ivamente ao ano de
2OI2, visto ter-se passado exploração negativa para posit iva. Não obstante uma redução do
volume de vendas na ordem dos IO,6yo, devido a ausência da ocasional boa faturação no

segmento das obras terrestres, ocorrida em 20L2, a exploração foi conseguida com aumento
da faturação no segmento da reparação naval e signif icat ivas reduções dos gastos, logo com

uma melhor  per formance.

Globalmente o mercado comportou-se de modo parec ido ao do ano anter ior .  Foi  reparado

apenas menos um barco, visto ter-se passado de71, para 70 barcos reparados em 20L3. Apesar

da redução,  o vo lume de faturação no segmento da reparação naval  fo i  super ior  em 5%

relat ivamente a2OL2,  o que demonstra importantes ganhos de produt iv idade.

O leque de cl ientes manteve-se. Verif icou-se

chineses reparados,  e um razoável  aumento

não é considerado um ganho def in i t ivo,  uma

sem garant ias de cont inu idade.

uma signif icat iva redução do número de barcos

de barcos portugueses. Contudo este aumento

vez que decorreu de uma conjuntura favorável,

A reparação naval  que normalmente representa mais de90% do volume de negócios,  vo l tou a
ter a sua expressão habitual,  uma vez que o segmento das obras terrestre que ocasionalmente

teve um aumento signif icat ivo do seu peso, no ano anterior, voltou para os seus níveis

habituais, f icando pelos 3,2yo do volume de negócios, em 2013.

Não se concretizou a expetativa de angariação de dois importantes cl ientes. Porém, continua-

se a trabalhar nesse sentido, sendo que para um já existe data para o início das reparações, e o

outro cont inua empenhado num processo de cr iação das condições para reparar  na Cabnave.

A privatização, como opção do Governo, tem encontrado os apoios necessários no seio da

Empresa. No entanto, o processo de privatização que em 2013 não teve o desenvolvimento

desejado, continua presente e com perspetivas animadoras.

Por razões de força maior não foram feitos alguns dos desejados investimentos. No entanto
foram feitos esforços signif icat ivos de recuperação das condições de trabalho, nomeadamente
com a continuação da recuperação e construção de carros de alagem, gu€ há cerca de dois

anos estavam a at ingir níveis crít icos, no que diz respeito ao número e ao estado de
conservação.
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O ano de 2013 teve um signif icado especial para o efet ivo da Cabnave, por ser o ano do

tr igés imo aniversár io  da empresa,  tendo s ido uma opor tunidade que ev idenciou a conhecida

entrega e reconhecimento que o pessoal da Cabnave tem para com a empresa. Por toda essa

entrega e dedicação o reconhecimento da valorosa contr ibu ição dos t rabalhadores para a

manutenção de um saudável  c l ima labora l .

2. Atividade Comercial

No decurso do ano fez-se a gestão das relações comerciais existentes, quer no que diz respeito

aos cl ientes efet ivos como relat ivamente a potenciais cl ientes com excelentes potencial idades,

cuja aproximação vem sendo feita de forma segura. Foram concretizadas relações comerciais

com quatro novos cl ientes, provenientes da Serra Leoa, Coreia do Sul, Taiwan e Portugal, aos

quais foram reparados um total de 12 embarcações.

Os contactos com cl ientes estrangeiros foram estabelecidos com recurso a meios de

comunicação à distância e presencial.  Durante o período em referência, os contactos

presencia is  não impl icaram deslocações ao exter ior ,  uma vez que as condições contr ibuí ram

para que os contactos com todos os maiores cl ientes e com um potencial bom cl iente t ivessem

sido feitos nas instalações da Cabnave.

Apesar de ter havido ofertas de feiras no exterior, o julgamento feito foi de que, nas condições

em que se real izavam, não just i f icavam a presença da Cabnave. Houve sim a part icipação na

Expomar, feira real izada em S. Vicente.

Atividode

O mercado esteve com uma configuração muito próxima da do ano anterior, tanto no que diz

respeito à procura veri f icada como no que toca à impressão que os cl ientes transmit iram da

estabi l idade do seu respetivo negócio.

O número g lobal  de navios reparados fo i  de 70,  quando o número anter ior  t inha s ido de 71.

Houve uma redução signif icat iva nas reparações em seco que passaram de 69 para 55. Essa

redução fo i  compensada com um aumento das reparações a f lu tuar  que cresceram de 2 para

15 navios, pese embora, normalmente a faturação das reparações em seco seja mais

expressiva.

Reparações 2013 2012 2011 2010

Yar. o/o Quant. Var. o/o Quant. Var. o/o Quant. Var. o/o Quant.

- Em seco

- A flutuar

Total

-20,3

650,0

- 1 . 4

55

1 5

70

6,2

-93,3

-7,8

69

2

71

-23,5

200,0

- 1 3 , 5

65

1 2

77

28,8

-73,3

9,9

85

4

89



Mercodo da Reparoçõo Navol

Como é habitual a maior parte dos barcos reparados foram os de pesca, que em termos
quanti tat ivos representaram 56% das reparações, ou seja 39 barcos. Esse número é o mais
baixo desde o ano de 2009.

O número de carguei ros reparados f icou pelos mesmos 10 do ano anter ior ,  enquanto gue na
categoria de outros foram reparados 21 contra 7 do ano anterior. Assim, os outros
representaram 30% das reparações, mais 20% que o veri f icado em 2012, e contr ibuíram
signif icat ivamente para compensar a redução dos barcos de pesca.

O peso do mercado estrangeiro, em quantidade, conheceu uma redução ao passar de 80%
para 7L%, com uma diminuição de 57 para 50 barcos reparados.  Por  outro lado,  o peso do
mercado nacional passou de 20% para 29%o, resultado de um crescimento de 14 para 20 barcos
reparados.

A diminuição do peso dos barcos de pesca no cômputo das reparações, f icou a dever-se à
deslocação,  imobi l ização e abate de par te da f rota de um importante c l iente.  A redução do
número de encomendas por  par te desse c l iente está a ser  objeto de um acompanhamento
especia l  tendo em v is ta a adoção de medidas que possam suster  a refer ida redução,  ou
compensá- la.

Os dados agora referidos encontram-se sintet izados no quadro a seguir.

Tipo de Navios
2013 2012 2011 2010

% Quant o/o Quant % Quant. % Quant.
Pesca
- Nacionais
- Estrangeiros

Subtotal

1 , 4

54,3

55.7

1
38
39

4,2
7 1 , 8
76.1

3
51
54

9 , 1

63,6

72.7

7

49

56

3,4
73

76.4

3
65
68

Cargueiros
- Nacionais
- Estrangeiros

Subtotal

7 , 1

7 , 1

14,3

5

5

1 0

7

7

14.1

5

5

1 0

5,2
1 , 3
6 ,5

4

1

5

6 ,7
2,2
8.9

6
2
I

Outros
- Nacionais
- Estrangeíros
Subtotal

20
1 0

30

1 4

7

2 1

8 , 5
'1 ,4

9 .9

6

1

7

1 6 , 9
3 ,9

20.8

1 2
3

í 5

12,4
2,2

14.6

1 1
2

í 3
- Nacionais
- Estrangeiros
Total Global

29,6

7 1 , 4

1 0 0 , 0

20

50
70

19,7

80,3
100 .0

1 4

57
71

31,2

68,8
100 ,0

23

53
76

22,5

77,4
99.9

20

69
89

Quanto à nacional idade dos barcos reparados,  os movimentos mais s igni f icat ivos observados



verdianos e portugueses que passaram de L4 e 1-, para 20 e 6 respetivamente. De resto a

composição do mercado por nacional idade mantém-se próxima do que se tem verif icado, pese

embora a referida redução dos barcos de bandeira chinesa, como i lustra o quadro a seguir.

Navios Reparados 2013 2012 2011 2010

Cabo-Verdiana

Chinesa

Coreana

Espanhola

Portuguesa

Outras

20

26

7

7

6

4

1 4

38

6

9

1

3

23

31

6

1 3

3

20

49

2

I

2

I
Total 70 7 1 76 89

Obras Terrestres

A faturação no segmento das obras terrestres at ingiu o valor de tO.772 contos, o que

representa um retorno aos níveis habituais, após ter alcançado o nível record em 2012. devido

a fatores ocasionais.

Mantém-se a convicção de que este segmento pode dar  uma melhor  contr ibu ição para o

vofume de negócios, pelo que em 2013 foram desenvolvidos esforços para se conseguir

encomendas de volume s igni f icat ivamente maior  que o t radic ional .  Os resul tados não foram

favoráveis, mas continua-se com outras ações tendentes a alcançar aquele objet ivo.

3. Atividade Produtiva

Condições de Exploroçõo

As condições de exploração que pela usura e pela não renovação dos investimentos chegou a

níveis abaixo do desejado continuam a merecer uma atenção especial.  Por motivos fortes não

foi efetuado um conjunto de investimentos que esteve previsto para o ano de 2013, no

entanto a situação continua sendo objeto de tratamento.

Encontram-se em curso duas opções compatíveis para a real ização de investimentos de grande

dimensão, capazes de recuperar totalmente a capacidade das instalações do Estaleiro, bem

como de proceder a uma modernização dos equipamentos, com signif icat ivos efeitos no

domínio da produt iv idade.  Enquanto se prossegue com os t rabalhos que v isam a concret ização

das duas referidas opções, está-se a trabalhar, com meios próprios, para a melhoria das

condições operativas do Estaleiro.
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É nesse quadro que foram efetuadas melhor ias das condições de exploração,  tendo havido um

incremento do número de carros de a lagem em condições de operac ional idade,  a recuperação

de meios de elevação e transporte, a substi tuição de carr is, entre outras ações.

De se refer i r  que a cont inuação da e l iminação de fugas na rede de ar  compr imido,  in ic iada no

ano anterior, tem t ido um bom efeito na contenção do consumo de energia.

A Exploroçõo

Destino 2013 2012 2011 2010

% h H %o h H % h H % hH

Reparação Naval

Obras Terrestres

Obras lnternas

S.Homoq. -  lnd.  Prod.

55,70/o

2,60/0

35,8%

5 .9%

150.044

6.990

96.531

15.817

56,50/o

5,80/o

32,00/o

5.8%

1 5 9 . 0 1 8

16.214

90.000

16.215

53,20/o

2,70/o

37,30/o

6,8%

113.289

5.828

79.533

14.464

60,10/o

4,50/o

29,40/o

6.0%

159.283

11.878

77.893

15.890

Horas Trabalhadas 100,0% 269.382 100,0% 281.447 100.0% 213.114 100,0% 264.944

A proporção das horas trabalhadas para os diferentes destinos encontra-se dentro dos

parâmetros habituais, com a reparação naval a situar-se nos 56%. Continua-se a registar uma

excessiva imputação de horas homem nas obras internas, que numa expl icação lógica poderá

encontrar a just i f icação na necessidade de um esforço suplementar na manutenção dos

equipamentos e instalações. Porém essa just i f ícação não terá a robustez suficiente, atendendo

ao facto do elevado peso das horas homem imputadas às obras internas ter já uma presença

permanente ao longo dos tempos.

Uma parcela das horas imputadas a obras in ternas representa a lgumas inef ic iênc ias

ident i f icadas,  cu ja so lução requer  meios que a inda não foram mobi l izados para o

correspondente trata mento.

A evolução das horas trabalhadas para os diferentes destinos mostra que a reparação naval

teve uma redução de 8.974 horas imputadas, pelo que f icou pelas 150.044 horas. De igual

modo o segmento das obras terrestres, em virtude da ausência ocasional da grande

encomenda do ano anterior, viu o total de horas imputadas serem reduzidas em 9.225 horas,

pelo que se s i tuou nas 6.990 horas imputadas.

As obras internas at ingiram as 96.531 horas, representando cerca de 36% das horas

trabalhadas, ci fra elevada e que teve um aumento de 6.53L horas relat ivamente a 2012.

A evolução das horas imputadas aos d i ferentes dest inos é resumida no quadro a segui r ,  onde

se constata que parte da redução das horas destinadas à reparação naval e às obras terrestres

foi absorvida pelas obras internas.
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Destino Horas trab.201212013
% Absoluta

Reparação Naval

Obras Terrestres

Obras Internas

S.Homog. -  Ind.  Prod.

-5,64

-56,89

7,26
-2.45

-8.974

-9.225

6.531
-397

Global -4,29 -12.065

Verif icaram-se aumentos absolutos nas horas disponíveis e no desemprego, contabi l izados em
11.851 e 3.738 horas, que corresponderam a crescimentos de 4,s%o e IO%, respetivamente. o
aumento das horas disponíveis f icou a dever-se a reduções no absentismo e nas folgas.

Globalmente as horas t rabalhadas caíram em resul tado da menor procura.  Mas a express iva e
dirigida redução das horas extras em 36,8yo, representando 20.894 horas, é um facto
assinalável  pelos ganhos de produt iv idade e rendib i l idade que representa.  A conjugar  com
esse feito, está o facto de ter sido possível trabalhar mais 8.L1.2 horas em regime normal.

Horas Homem (quantidade)
2013 2012

Pessoal
Efetivo

Pessoal
Sazonal

Efetivo
e

Sazonal
Pessoal
Efetivo

Pessoal
Sazonal

Efetivo e
Sazonal

Disponiveis
Trabalhadas
Desemprego
Normais
Extras

Extras Reparação Naval
Extras Obras Terrestres
Extras Obras Internas
Folgas

173.983

150.899

39.701

134.281

1 6 . 6 1 8

12.775

429

3 . 4 1 4

3.323

100.353

1 18 .483

1  . 1 5 0

99.203

19.280

16.402

355

2.523

0

274.337

269.382

40.852

233.484

35.898

29.177

784

5.937

3.323

169.240

161.266

35.956

133.284

27.983

2 1 . 1 4 2

2.056

4.785

4.869

93.246

120.897

1  . 1 5 8

92.088

28.809

23.151

2.032

3.626

0

262.486

282.163

3 7 . 1 1 4

225.372

56.792

44.293

4.088

8 . 4 1 1

4.869

A correlação das horas disponíveis, trabalhadas, vendidas e extras, vem refletída no quadro a
seguir,  sendo que o facto mais relevante é a evolução do índice de horas extras/horas
vendidas, que passou de 32,4 para 22,9. evidenciando o ganho de rendibi l idade anteriormente
referido.

Horas Homem (em %)
2013 2012

Pessoal
Efetivo

Pessoal
Sazonal

Efetivo e
Sazonal

Pessoal
Efetivo

Pessoal
Sazonal

Efetivo e
Sazonal

Desemprego/Dispon íveis

Vendidasffrabalhadas

Extras (Total)A/endidas)

Extras vendidasA/endidas

22,9

50,8

2 1 , 7

1 7 . 2

1 , 1

67,9

24,0

20.8

14,9

58,3

22,9

1 9 , 1

2 1 , 2

54,7

31,7

26.3

1 , 2
72,0
33 ,1
2g,g

14,1

62,1

32,4

27,6
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4. Recursos Humanos

Composiçãa do efetivo

Pefo segundo ano consecutivo, o efet ivo da empresa registou em 2Ot3 uma l igeira redução,

passando de 154 empregados para 151.  Esse movimento resul tou da saída de 4 empregados e

da entrada L.

As saídas t iveram lugar no Serviço de Mecânica (2 serralheiros mecânicos e 1 preparador de

trabalho)  e no Serv iço de Aprovis ionamento (1 comprador) .

De acordo com os objet ivos definidos, procedeu-se ao recrutamento de um técnico no âmbito

da polít ica de reforço da equipa de gestão do estaleiro.

Os 151 empregados que compõem o efet ivo da empresa encontram-se distr ibuídos pelos

diferentes sectores, como mostra o quadro em baixo.

Areas Empregados

Produção
Comercial e Marketing

Administração, Gab.Técnico e Serviços Administrativos

Outros

100
5

26
20

66,20/o

3,30/o

17,20/o

13,30/o

Considerando apenas o pessoal  efet ivo,  a  média de idade no f ina l  do ano era de 49 anos,

sendo a distr ibuição por escalões etários a constante do quadro a seguir.

A ant igu idade da re lação labora l  desses t rabalhadores é apresentada em baixo,  e ev idencia o

facto de 63,6% do efet ivo estar há mais de 20 anos na empresa.

Distribuicão do efetivo oor temoo de servico

Antiguidade (anos)

Qte.Operários

Yo

Até 5

5

3,3

6 a 1 0

1 5

9,9

1 1  a 1 5

1 7

1 1 . 3

1 6 a 2 0

1 8

1 1 , 9

21 a25

1 1

7 , 3

2 6 a 3 0

47

3 1 , 1

>30

38

25.2

Em média a ant igu idade desse colet ivo é de 23 anos.

Distribuicão do efetivo por escalões etários

Escalões 2 6 a 3 0 3 1  a 3 5 3 6 a 4 0 4 1  a 4 5 4 6 a 5 0 5 1 a 5 5 5 6 a 6 0 > 6 0 Total

Empregados

%

3

2,0%

I

6 ,0%

1 4

93%

1 4

9,3%

36

23,8%

52

34.4%

1 8

11.9%

5

3,30/o

151

100,0%

h,
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Absentismo

A taxa geral absentismo foi de 5,Lyo, com uma distr ibuição por sectores a situar-se,

coincidentemente, em níveis idênticos. Verif icou-se uma redução de t,7yo relat ivamente ao

ano anter ior ,  conf i rmando a tendência de redução que se vem regis tando há já  a lguns anos.

Pelos dados disponíveis o absentismo poderia ser mais elevado, se os registos de presença não

inc luíssem um grupo de empregados QU€, mesmo em s i tuações de doença,  vem

comparecendo ao t rabalho.

Quodro de pessoal versus necessidodes da empresq

Como é normal o efet ivo de pessoal não se ajusta às necessidades da empresa. Como vem

sendo habito, esse desajustamento é compensado com trabalhadores eventuais, contratados

em função do volume de t rabalho em cada momento.

Ao longo do ano foram envolvidos L62 trabalhadores sazonais nas at ividades do estaleiro.

Desses,  35 e lementos t rabalharam para a empresa prat icamente durante todo o ano,  sendo a

sua presença necessár ia  mesmo em per íodos de pouca at iv idade.  A média mensal  de

trabalhadores sazonais variou entre 49 a 90.

A distr ibuição por funções do pessoal efet ivo e sazonal, ut i l izado em 20L3, foi a seguinte.

Distribuicão Pessoal oor funcões

Funcões Qte. Efetivos

Sazonais

Qte % Ocupacão
Decapadores Pintores
Montadores/Soldadores
Ajud. Serviços Diversos
Serralheiros Mecânicos
Empregados de Limpeza
Operários de Manobras
Carpinteiro
Eletricistas
Operários Prev. Segurança
Prep. e Distrib. de Trabalho
Encarregados
Ferramenteiros
Lubrificador
Operador Máquinas Ferramentas
Operador Med. Espessura/Soldador
Operário Chefe
Serralheiro Tubos
Técnicos Auxil iares
Gestores
AdminÍstrativos
Vigilantes e Outros
Totais

7
2 1

1 3
6

1 0
1

3
4
7

1 0
2
1
5
1
5
3
2

1 6
1 4
20

151
I

162

29
33
45
29

5
4
4
2
2

57,4
62,8
2 1 , 3
74,4

66,8
73,4
40,2

101,2
37,5

45,5



Dada a sua ant igu idade na empresa,  a procura por  um melhor  estatuto e enquadramento

social e legal, para um número signif icat ivo de trabalhadores sazonais, tem sido uma
permanente preocupação.  Nesta matér ia  as so luções estão ident i f icadas,  sendo que a inda não

estão reunidas as condições para a sua implementação.

Aspetos motívacíonois

No domínio motivacional a empresa está a passar

cuidado acompanhamento de modo a garant i r  o

relação com os empregados.

por um período sensível que requer um

nível de confiança que tem exist ido na

Infe l izmente as condições e a lguma precaução impuseram um

sem revisão salarial,  para além de não se ter procedido

promoção.

período de 2 anos consecutivos

a qualquer reclassif icação ou

Assim, o tempo médio de estagnação na carreira, comparativamente ao ano anterior, passou

de 7 para 8 anos,  como se depreende do quadro a segui r .

Tempo sem proqressão Qte. Emoreqados %

Mais  de  15  anos

De 10 a  15  anos

D e  4  a  9 a n o s

D e 2 a 3 a n o s

Com menos de 2 anos

29
24
6
58
34

19,2

1 5 , 9

4

38,4

22,5

Ao acima descri to há a acrescentar as preocupações com a necessidade de rever o quadro

remuneratório do pessoal sazonal, por forma a ref let ir  a evolução profissional desses
trabalhadores.

Neste capítulo regista-se a atr ibuição da Grati f icação de Natal em valores idênticos ao ano

anterior, a retoma do processo de aval iação de desempenho do pessoal efet ivo e a melhoria

do padrão de qual idade da a l imentação fornecida aos t rabalhadores e das condições logíst icas

do refeitório.

lnstalações Sociais e Logístíco

Os balneár ios vêm sendo objeto de acompanhamento regular ,  com v is ta à sua manutenção em
condições aceitáveis.

As condições do refeitório principal foram melhoradas, com a aquisição de novos mobil iár ios,
pintura interior e exterior, reparação de componentes elétr icos e outros. Por real izar está a
reparação do te lhado e a subst i tu ição de a lguns componentes dos lavabos e casas de banho.

Encontra-se ainda por substi tuir a viatura de apoio a serviços diversos no exterior.

h|-'fr*'
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Posto Médico

A assis tência medica decorreu de forma habi tual .  Comparat ivamente ao ano anter ior  não se

registaram alterações na demanda aos serviços do posto médico, quer em termos do número

de ass is t idos,  quer  no que respei ta às pato logias mais comuns.

Um levantamento sobre a s i tuação sócio labora l  de a lguns empregados,  real izado nos meses

de Agosto e Setembro, bem como as medidas adotadas pela empresa face ao problema do

alcool ismo const i tu i rão matér ias em que o posto médico será chamado a desempenhar um
papel de relevo nos próximos tempos

Relativamente a acidentes de trabalho, se em termos quanti tat ivos veri f ica-se uma l igeira

redução de 16 casos em 2OI2 para L5, os níveis de gravidade são referenciados posit ivamente,

a ju lgar ,  de entre outros aspetos,  pelas baixas médicas daí  resul tantes,  que reduzi ram de 261

dias em 2012 para 104 em 2013.

Fundo de Solidariedade

A afluência ao fundo foi idêntica ao ano passado, com 53 empregados a beneficiarem de

f inanciamento para encargos fami l iares l igadas essencia lmente à saúde e à educação.  Todos os
pedidos que deram entrada,  em número de73,  foram sat is fe i tos,  to ta l izando o valor  de 1.213

contos.

5. Situação Económica e Financeira

A evolução económica e f inanceira veri f icada em 201,3 é considerada boa, com a empresa a

alcançar resultados posit ivos, na ordem dos 1-5.245 contos (c). Este resultado foi conseguido

apesar de uma redução do volume de vendas e prestação de serviços na ordem dos I0,6To,

que passou de 373.737c para 334.1I7c.

Nessa apreciação é de se ter em conta que o exercício economico de 20L2, apesar de ter um

volume de negócio superior ao de 2OI3, em 10,6%o, teve um resultado negativo de 14.865c.

A contr ibuir para os resultados conseguidos regista-se uma signif icat iva redução dos gastos

relat ivamente a 2OL2, sendo que em muitos casos a redução veri f icada resultou de polít icas

ativas adotadas.

No cômputo geral os gastos caíram em 58.883c, representando menos L5% do total dos gastos

de 20L2. Por outro lado as vendas e prestações de serviço caíram em 39.623c,

corresponde ntes aos IO,6%o acima refe rid os.

Vertente Economica

As vendas e prestação de serviços referentes a 2013 t iveram a evolução retratada no quadro

em baixo

...r I
a - '
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2013 2012
Evolucão

% Absoluta
Vendas

Mercadorias
Produtos Acabados
Subprodutos

Prestação de Seruiços
Reparações Navais

Nacionais
Estrangeiras

Outras Atividades

Serviços Diversos
Vendas e Prestaeão de Servicos

13.715
1 1 . 3 6 9
1  . 0 1 3
1.332

320.398
289.546
103.235
186.31 1
10.772
20.080

334.114

9 . 8 1 1

8.695
502
6 1 5

363.925
276.185

82.953
193.231
63.554
24.187

373.737

39,8
30,8

1 0 1  , 9
116,7
- 1 2 , 0

4 ,8
24,4
-3,6

-83 ,1
- 1 7

-10,6

3.904
2.675

511
7 1 8

43.527
13.362
20.282
-6.920

-52.782
-4 .106

-39.623

O quadro ac ima revela que naqui lo  que const i tu i  o  core business da empresa,  ou seja na

reparação naval, houve um crescimento dos negócios na ordem dos 4,8Yo. Assim sendo f ica

evidenciado que a quebra global no volume de negócios se deve à quebra veri f icada no

segmento de outras at ividades, que voltou aos níveis normais, devido à ausência do efeito de

uma ocasional  e  excecional  grande encomenda que ocorreu em 2012.

No domínio das prestações de serviço o mercado nacional cresceu 24,4yo, contra um

decréscimo do mercado estrangeiro na ordem dos 3,6%. Al iás nos últ imos três anos o peso do

mercado nacional tem aumentado relat ivamente ao mercado estrangeiro, como ref lete o

quadro a segui r .

Prestacão de Servicos 2013 2012 2011
Reparações Navais

Nacionais
Estranqeiras

100 ,0
35,7
64.3

100,0
30,0
70.0

100 ,0
2 1 , 4
78.6

O resuftado operacional bruto decresceu 5,8To, mas tal decrescimo encerra uma melhoria

relat iva, atendendo ao facto de ter havido um decrescimo de 10,6% nas vendas e prestações

de serviços. Essa melhoria é expl icada fundamentalmente pela redução dos gastos com

materiais consumidos na ordem dos 24,9Yo, o que f ica a dever-se à ausência da grande

encomenda no segmento das obras terrest res,  que por  natureza impôs um maior  consumo de

mater ia is  em 2012.

A redução de custos acima referida poderia ter sido maior, em mais de 6.000c, caso não
t ivesse havido um aumento médio de consumo de mater iais por navio reparado, na ordem dos
89c.

A imagem do que aconteceu

historicamente interessantes,

relat ivamente ao ano anterior.

em 2Ot2, em 201,3 o VAB continuou a situar-se em níveis

ao at ing i r  os 193.358c,  ev idenciando um cresc imento de 3,3%

1 1



Os gastos com fornecimentos e serviços externos t iveram um comportamento interessante, no

contexto da exploração de 2013, ao caírem em 24,LTo, o que representa o valor de 22.319c. As

reduções mais signif icat ivas estão representadas no quadro a seguir.

A redução do consumo de água deve-se, principalmente, ao facto de ter havido um menor

número de barcos a permanecer  no esta le i ro após as reparações e consequentemente um

menor consumo por  par te dos t r ipu lantes.

O consumo de eletr icidade decresceu 22,5yo, representando 1,I.246c, essencialmente devido

ao facto de se ter  e l iminado fugas na rede de ar  compr imido,  que até a sua deteção const i tu ía

um fator de signif icat ivas perdas.

O esforço consentido nos equipamentos básicos foi menor que o do ano anterior, pese

embora continua a haver a necessidade de elevar o esforço de intervenção nesse capítulo. A

atenção especial com os meios de alagem teve continuidade, sendo que cerca de 40% do valor

constante dos equipamentos básicos teve como destino a manufatura de rodas de carros de

a lagem.

Os gastos com o pessoal também tiveram uma signif icat iva redução de 4,9% relat ivamente a

20L2, representando 8.948c em valor absoluto. Essa redução f icou a dever-se, em grande

medida, à rnaior contenção na real ização de horas extras, como está ref let ido no quadro em

baixo,  a l iás sem ter  s ido expl ic i tado,  esta era uma das medidas refer idas como diagnost icadas

no re latór io  de 2OI2.

Variações mais significativas de GP 2013 2012
Variação 201312012

% Absoluta

Ordenados
Salários
Horas Extras Contratado
Horas Extras Sazonais
Previdência
Alimentação no trabalho

92.678
17.463
7.923
5.184

16.754

6.789

93.750
1 6 . 8 1 0
13.175
7.154

17.560

7.275

- 1 , 1

3 , 9
-39,9
-27 ,5

-4,6
-6,7

1 . 0 7 1
654

5.252
1.970
-805
-486

Os ordenados caíram devido a redução do pessoal efet ivo e a previdência resultou como

consequência das reduções nos ordenados e nas horas extras.

Variações mais significativas de FSE 2013 2012
Evolução

% Absoluta

Agua
Eletricidade
Equipamento Básico e Instalações
Ferramentas e Utensíl ios
Trabalhos Executados no Exterior

5.264
38.650
5 . 7 1 2
1.082
1 . 7 5 6

6.908
49.896
1 1 . 0 6 5
2.387
3.472

-23,9
-22,5
-49,4
-3 ,1

-48.5

-1 .644
- 1 1 . 2 4 6
-5.353
- 1 . 3 0 5
- 1 . 7 1 6
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Globalmente o comportamento dos gastos pode ser  v isual izado no quadro em baixo.

2013 2012
Evolução

o/o Absoluta
Gasto com mercadorias vendidas e materias consumidas
Fornecimentos e serviços externos

Gastos com o pessoal
lmparidades de Dívidas a Receber (perdas/reversões)
Outros gastos e perdas

Gastos/Reversões de depreciação e de amortizaçâo
Total

70.525
70.381

172.980
0

3.239
17.836

334.961

93.927
92.700

181.928
260

8.269
16.760

393.844

-24,9
-24,1
-4,9

- 1 0 0 , 0
-60,8

6,4
-15 ,0

-23.402
-22.319
-8.948

-260
-5.030

1.076
-s8.883

A aprec iação da ver tente económica é considerada g lobalmente posi t iva,  o  que pode ser
conf i rmado pelo quadro a segui r .

2013 2012 Variacão

% Absoluta
Valor Acrescentado Bruto (VAB)
Gastos com Pessoal

Cash Flow Operacional

Número Medio de Trabalhadores

VAB per Capita
Gastos com Pessoal per Capita
Gastos com PessoaIA/AB

193.358
172.980

50.917

220

879
786

0,gg

187.236
181 .928
18.654

220

851
827

0,97

3
-5

173

0

3
-5
-8

6.122
-8.948

32.263

0

28
-41

0

Vertente Financeira

A s i tuação f inancei ra evolu iu posi t ivamente em consequência dos resul tados económicos
acima referidos, pelo que os indicadores f inanceiros de curto prazo ref let iram uma evolução
consequentemente posit iva. O fundo de maneio passou de 85.403c para t07.742c,
evidenciando um crescimento de 26%. Em resultado do crescimento do fundo de maneio, a
l iqu idezgera l  passou de 1,6 para2,O.Tambem a l iqu idez reduzida cresceu de1' ,2  para L,5.

2013 2012
Fundo de Maneio
Liquidez Geral
Liquidez reduzida

107.742
2 ,0
1 , 5

85.403
1 , 6
1 , 2

Como habi tualmente a tesourar ia  ex ig iu uma gestão rac ional ,  inc lu indo um acompanhamento
regular  dos entendimentos com os maiores credores,  que terão sent ido melhor ias com uma
evolução favorável dos prazos médios de pagamentos. Com efeito esses prazos baixaram de
L02 dias para72 dias, o que representa um marco importante para a tesouraria.
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Já o prazo médio de recebimento

virtude da exploração dos cl ientes a

fo i  ger ida na normal idade.

A estrutura f inanceira de médio e

nos avanços da solvabi l idade e da

0,6 respetivamente.

2013 2012 2011
PMR
PMP

1 1 9
72

102
102

132
135

esteve mais d i la tado que o ano anter ior  em L7 d ias,  em

tal ter obrigado. Porém pode-se considerar que a situação

longo prazo também

estrutura f inanceira,

teve uma evolução posit iva, ref let ida

que passaram de 1,2 e 0,9 para 1,,7 e

2013 2012

Solvabil idade
Estrutura financeira

1 , 7
0 ,6

1 , 2
0,9

6. Perspetivas para 2Ot4

As previsões indicam que o ano de 20t4 terá uma carga

20L3, o que por si só é animador. Essa previsão foi feita

desenvolv idos com os c l ientes,  que permi t i ram conhecer

possíveis reparações.

trabalho idêntica à veri f icada em

conformidade com os contactos

intenções dos mesmos quanto a

de

em

as

Apesar daquelas previsões terem uma base real de suporte, nada está garantido, havendo já

a lguns s inais  de instabi l idade económica que se agravarem i rão pôr  em causa a estabi l idade

financeira dos principais cl ientes estrangeiros, operadores no setor das pescas, com

consequências negat ivas para a Cabnave.

A aumentar as incertezas existe o facto de um grande cl iente ter reduzido a sua frota de

atunei ros e estar  a apresentar  s ina is  que não favorecem a manutenção do volume de negócios

que tem t ido com a Cabnave.

No que toca às condições de exploração, encontra-se já em curso estudos que visam promover

a modernização da Cabnave, com recuperação das instalações e renovação dos equipamentos.

De igual modo o processo de privatização está a ganhar novo alento, pelo que as perspetivas

são animadoras.

7. Considerações Finais

Reconhecido,  o Conselho de Adminis t ração apresenta especia is  agradecimentos a todos que

de a lguma maneira apoiaram ou contr ibuí ram para que a Cabnave obt ivesse os resul tados

conseguidos no exercício económico de 2013. De forma muito part icular agradece:
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.  Aos cl ientes e fornecedores pela confiança e coraboração;

.  Às autor idades pelo cont inuado acompanhamento e co laboração na procura das v ias
possíveis de relançamento da Empresa;

. À Ruditoria Externa e ao Fiscal Único pela colaboração, no exercício das suas funções;

'  Aos senhores Acionistas pelo acompanhamento e interesse demonstrados na gestão

da Empresa;

Aos est imados colaboradores pelo dedicado papel  de obre i ros dos resul tados conseguidos.

Mindelo, 24 de Março de 20i.4

O Conselho de Adminis t ração

Lucas Evangelista Santos

Balta

Rui  Manuel  de Ol ive i ra Vera Cruz
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